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Introdução: O conhecimento do número de nascidos vivos é indispensável para a 

elaboração de indicadores de saúde, em seus aspectos epidemiológicos, político-

sociais e econômicos, que podem representar a realidade de uma comunidade. Por 

intermédio desses registros é possível subsidiar intervenções relacionadas à saúde da 

mulher e da criança para todos os níveis de atenção do Sistema Único de Saúde 

(SUS), especialmente, ações de atenção à gestante e ao recém-nascido (RN), pois 

são registrados nas Declarações de Nascidos (DN), dados sobre a mãe e o recém-

nascido, compondo o perfil epidemiológico dos nascimentos. Além disto, o 

acompanhamento da evolução das séries históricas do banco de dados de registros 

de nascimentos permite a identificação de prioridades de intervenção, o que 

contribui para efetiva melhoria do sistema de saúde e do atendimento ao público 

estudado.  Objetivo: Verificar o perfil dos nascimentos de um município do extremo-

oeste Catarinense.  Método: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e 

transversal de caráter quantitativo. O estudo foi realizado na abrangência do maior 

município da região estudada, analisando-se o registros de nascimentos dos anos de 

2014 a 2019 gerados a partir de dados oriundos da plataforma DataSus (dados de 

domínio público), que em seus registros trazem dados específicos sobre o nascimento 

da população. Os dados gerados pela plataforma, de natureza quantitativa, foram 

tabulados em um banco de dados em planilhas eletrônicas. Foram utilizadas técnicas 

de análise descritiva exploratória por meio de análises de frequência.  Resultados: 

Verificou-se o nascimento com predomínio de crianças do sexo masculino com 

gestação única a termo, e também considerável incidência de nascimentos pré 

https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/siepe


 

 

04 a 08/10/2021 | ISSN 2237-6593 

https://portalperiodicos.unoesc.edu.br/siepe 

termos. Quanto a cor, houve predomínio de nascimentos de crianças brancas e 

pardas. Em relação a idade das mães, a faixa etária com maior número de 

gestações prevaleceu entre 21 a 30 e 31 a 40 anos com 8 a 11 anos de estudo.  

Em relação ao pré-natal, denota-se inconsistência no número de consultas da mãe 

conforme preconizado pelo Ministério da Saúde quanto ao número mínimo de sete 

consultas. Houve um predomínio de partos por cesarianas no período estudado, bem 

como maior número de óbitos com gestação entre 32 a 36 semanas. Outrossim, em 

relação aos registros de nascimentos de crianças com baixo peso e presença de 

anomalias congênitas, no período estudado, o ano de 2018 foi o ano com maior 

registro de óbitos neonatais com predominância no sexo masculino e relacionados 

com a idade da mãe acima de 30 anos.    Conclusão: Mediante do exposto, verifica-

se inconstância quanto a realização do pré-natal e carência de registros corretos 

sobre nascimentos e dados associados. Por conseguinte, a ocorrência de óbitos 

neonatais em considerável quantidade. Assim sendo, denota-se que o serviço de 

atenção de saúde à gestante e ao recém-nascido seja revisto e possivelmente sofra 

alterações que tragam maior esclarecimentos a população, trazendo maior 

engajamento dos sistemas de saúde, buscando maior segurança em relação a 

saúde da mulher e do recém-nascido. Através desta pesquisa, pode-se vincular 

melhorias relacionadas à políticas públicas da população envolvida, bem como 

levantar maior número de dados que venham corroborar  no processo de trabalho 

das equipes de saúde, refletindo em avanços no cuidado a saúde da mulher no 

período gravídico/puerperal, bem como, na do recém-nascido em seu crescimento 

e desenvolvimento.  
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